Capítulo 1. Começa o Espelho da Perfeição 
do estado do Frade menor. 
1 Depois que foi perdida a segunda Regra que o bem-aventurado Francisco tinha feito, ele  subiu a um monte (cf. Ex 24,18; Mt 5,1) com Frei Leão de Assis e Frei Bonício de Bolonha para redigir outra Re​gra, que mandou escrever com o ensino de Cristo.
2 Reunidos ao mesmo tempo com Frei Elias, que era vigário do bem-aventurado Francisco, muitos ministros lhe disseram: “Soubemos que esse Frei Francisco está compondo uma nova Regra; tememos que a faça tão áspera que não possamos obser​vá-la. 3 Queremos, pois, que vás a ele e lhe digas que não quere​mos ser obrigados a essa Regra. Que a faça para si e não para nós”.
4 Frei Elias respondeu-lhes que não queria ir, temendo uma re​preensão de São Francisco. Então eles insistiram que fosse e ele disse que não queria ir sem eles. 5 Chegando perto do lugar onde estava São Francisco, Frei Elias o chamou. São Francisco respondeu e, vendo os preditos mi​nistros, disse: “O que querem estes frades”?
6 E Frei Elias respondeu: “Estes são ministros, que ouviram falar que estás fazendo uma Regra nova e, temendo que a faças demasiado áspera, dizem e protestam que não querem ser obrigados a ela; que a faças para ti e não para eles”.
7  Então, São Francisco voltou o rosto para o céu e assim falou a Cristo: “Senhor, eu não te disse bem que eles não acreditariam em mim?”
8 Então, ouviram todos a voz de Cristo, que respondia no ar: “Francisco, nada há na Regra de teu, mas tudo o que aí está, é meu; e quero que a Regra seja observada ao pé da letra, ao pé da letra, ao pé da letra, sem comentários, sem comentários, sem comentários”. 9 E acrescentou: “Sei quanto pode a fraqueza humana e quanto quero ajudá-los. Portanto, os que não querem observá-la, que saiam da Ordem”.
10 Então São Francisco voltou-se para os frades e lhes dis​se: “Ouvistes! Ouvistes! Quereis que vo-lo faça repetir?” E os ministros, reconhecendo sua falta, afastaram-se confusos e atemorizados.

